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 Publicamos este suplemento para não demorar as noticias relativas à 
crise ministerial € à guerra. 


A CRISE MINISTERIAL 


À SITUAÇÃO 
LISBOA, 24 


A situação não se modificou em coisa 
alguma, desde bontem. 

Diz-se que cansou estranheza ao go- 
verno uma nota ofiiciosa, sahida da se- 
cretaria da presidencia da republica. 
segundo a qual o chefe do Estado re- 
solveu ouvir os chefes dos partidos e 
outras pessoas ácerea da situação. 

Não falta quem julgue que essa estra- 
nheza dará origem à quéda do ministe- 
rio, que já se mostrára disposto a soli- 
darisar-se com 0 sur, ministro da guerra: 

Consta que tem havido algumas re- 
nniões, à que compareceram oficiaes do 
exercito e armada, nas quaes se tem dia- 
cutído a solução da crise politica ; mas 
nada transpira da orientação seguida 
n'essas reuniões. 

Estive com um politico, muito quali 
ficado e bastante chegado no governo, 
que, admittindo a liypothese da quéda 
do ministerio, não acredita na possibi. 
lidade da organisação de um governo 
militar. 

O que corre como mais certo é que 0 


ULTIMAS NOTICIAS 


—Além de duas divisões, os rus- 
sos destruirxam o resto do exoz- 
cito turco vo Caucaso. 


— Os allomães renovaraim 0s ata 
ques na margem direita do Via- 
tula, mas foram repellidos. 


—Confirma-se o raid dos aviado- 
reg Davies o Pcarso sobre Ze0- 
bruge, tondo lançado 27 bom.- 
bas, que avariaram um subma- 
vino allomão, pondo fóra doe 
combate numerosos sorventos 
das peças do dique. 


— Estão mobilisados mais 250:000 
hungaros, que vão sor exviados 
immediatamente para os Car- 
puthos e para a frontoira da 
Eomenia. 


— Na Frauça recrudesce a lucta. 
Os inglezes repelliram un ata- 


que violento dos allomães om 
Saint-Omor. 


— Os russos occuparam no Vistu- 
la uma posição importante que 
domina as passagens do rio, 
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Ra França 


A situação militar 
PARIZ, M 


O communicado oficial de hoje diz 
que em Nieuport e Lombavcrteyde os al 


novo gabinete será composto de fórma 
a poder presidir ás eleições geraes» 
sem se tornar suspeito a qualquer dos 
partidos. Ha, porém, quem já presuma 
que as eleições serão novamente adia- 
das. 

Da provincia e das ilhas chegam no- 
vas adhesões à attitude da oficialidade 
que se conserva presa. 


O CONSELHO DE MINISTROS 
DE SABSBADO 


LISBOA, 24 


Consta que no conselho de ministros 
de sabbado, presidido pelo chefe do Es- 
tado, este, a proposito da situação anor- 
mal do momento, declarou que a sa- 
bida do snr. ministro da guerra não so- 
lucionava a questão e, portanto, ia con- 
sultar os chefes dos partidos. 


A QUÉDA DO MINISTERIO 
LISBOA 94 


O conselho de ministros, reunido no 


ministerio da marinha, deliberou apre- 
sentar a gua demissão ao chefe do Es 


tado, 


NOTA OFFICIOSA 
LISBOA, 24 


Da reunião do conselho de ministros 
foi fornecida a seguinte nota ofliciosa: 


«No conselho deministros, reunido ho- 
je ús 16 horas, tomou-se conhecimento 
da correspondencia trocada entre o pre- 
sidente da republica e o presidente do 
ministerio, e, perante a attitude do 
chefe do Estado, o governo resolveu 
considerar-se demissionario, o que im- 
mediatamente communicou a s. exc2,» 


CONFERENCIAS COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 


LISBOA, 24 


Com o chefe do Estado conferencia- 
ram esta tarde os chefes dos partidos, 
sendo o primeiro a chegar o snr. dr, 


Aftonso Costa, que era acompanhado 
pelos snrs. dr. Germano Martins e Ur- 
bano Rodrigues, suggerindo a forma- 
ção de ministerio com elementos demo- 
craticos e evolucionistas. 

O snr. dr. Antonio José de Almeida, 
que foi o segundo a chegar, repudion 
tal alvitre, entendendo que no actual 
momento era mais conveniente um mi- 
nisterio extra-partidario. 


O snr. dr. Brito Camacho, que foi o 
ultimo a chegar a Belem, disse que um 
ministerio sahido da União Rspublica- 
na solucionaria o problema da politica 
internaciônal, visto que, a tal respeito, 
encarna perfeitamente o sentimento da 
nação, solucionando tambem o proble- 
ma da politica interna, porquanto, sem 
humilhação do poder, mas por coheren- 
cia com as suas aflirmações, daria imme- 
diata e plena satisfação ds justas recla- 
mações do exercito e da armada, 


Afirma que a União Republicana o 
reconhece no direito a governar; mas, 
respeitando a attribuição constitucio- 
nal do chefe do Estado, acceitará o po- 
der se elle Ih'o offerecer, solucionaudo 
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jJemães não puderam cflectuar o ataque 
que preparavam, apoiado pela artilhe- 
ria, O nosso fogo dispersou a infanteria 
allemã. Esta tentou um assalto á 
bavoneta calada, mas foi repellida. 

Nos arredores de Ypres houve um 
violento fogo de artilheria. Perto de 
Rutoire, as nossas baterias desalojaram 
vm trincheira allemã, No valle do 
Aisne reduzimos ao silencio a artilheria 
alemã, destruindo varios canhões. Pam- 
bem obrigamos os avidcgsmllemâes a re- 
tirar e destruimos as obras allemãs 
perto de Soupir sur Lise. 

Na região de Berry-au-Bac, a infan- 
teria franceza tomou varias trincheiras 
Entre o Aisne ce Argonne, diversos se- 
ctores de artilheria fizeram tiros cfh- 
cazes contra as obras allemãs, - 

Em Pontaine-Madame continúa a lu- 
eta, disputando-se trincheira por trin- 
cheira, varias vezes tomadas e perdidas. 
No Meuse e nos Vosges um denso ne- 
voeiro dificulta us operações. 

Na Alsacia, na região de Hartmans- 
weller Kopf, os francezes, apesar das 
dificuldades do terreno, avançaram. Per- 
to de Steinbach, os allemães, em um ata- 
que, apoderaram-se de trincheiras que 
retomamos em um contra-ataque. 


PARIZ, 24 


Recrudesce a neta em toda q frente 
da linha de combate. 

Os inglezes repelliram um ataque al- 
lenão em Saint-Omer. 


O principe de Galles 
PARIZ, 24 


O principe de Galles tem percorrido 
diversos pontos da linha de combate. 
Ultimamente, acompanhado de lord Ha- 
milton e dg um capitão francoz, esteve 


na praça forte de Belfort, onde visitou 
os estabelecimentos militares, os prin- 
cipaes monumentos e seguindo d'alli, 
apesar do mau tempo, para a Alta Al- 
sacia, tendo estado nos acampamentos 
da linha de fogo. 

Extremamente simples, 0 principe, em 
logar de occupar os aposentos que lhe 
haviam sido reservados, contnetou-se 
com um quarto do terceiro andar do 
hotel em que se alojira. 

Da Alta Alsacia, onde se téem travado 
renhidos combates, partiu para Nancy 
e visitou a região da Lorena devastada 
pelos allemães, especialmente Gerbé- 
viller e Lunéville. 


Na Inglaterra 


Pormenores do “raid” aereo 
LONDRES, 24 


Com respeito ao raid aerco allemão 
contra algumas povoações do littoral 
inglez, os jornnes dão os seguintes por- 
menores : 

O tempo estava claro quando, pelas 
oito horas e meia da noite, foram vistos 
dois aeroplanos que estiveram sobre 
Yurmouth uns dez minutos, lançando 
quatro bombas. Depois tomaram o ru- 
mo léste, 

A' meia noite menos um quarto, um 
zeppelin, vindo do oéste, passou sobre a 
cidade e desappareceu tambem na dire- 
cção léste, sem fazer alguma demons- 
tração hostil. 

Passaram mais dois sobre a povonção 
de Cromer, cujas auctoridades avisaram 
pelo telephonio as de Yarmonth, que 
immediatamente déram ordem para que 
fossem apagados os candieciros da illu- 
minação publica, o que se fez rapida- 
mente. 


unindo go E area sa ÃO ra ço pe dps ço ce a O a a A 


Tambem passou um aeroplano alle- 
mão por cima da povoação de Sherin- 
gham, que lançou uma bomba, penetran- 
do n'uma casa, não ferindo, porém, nin- 

uem, 

Em Boston os habitantes ouviram o 
ruido produzido por um motor é viram 
um zeppelin a uma altura quando muito 
de 900 metros. 

Em Yarmouth appareceram duas bom- 
bas que não explodiram. São de fórma 
conica, pesando cada uma cinco kilos, 


Os zeppelins 
LONDRES, 24 


Pescadores” vindos do mar alto refe- 
rem ter visto cahir um zeppelin, mas 
que o estado do mar os impediu de ir 
em seu soccorro. 

Presume-se que seja algum dos zeppe- 
lins que tomaram parte no raid allemão 
contra Yarmouth e outras povonções 
inglezas do littoral. 


Na Allemanha 


Os addidos militares 
BERLIM, 24 


O estado-maior allemão prohibiu que 
os núdidos militares permaneçam em 
campanha. Só lhes será permittido pre- 
sencear determinadas operações, 


' Protesto 
AMSTERDAM, 24 
Os jornaes allemães discutem viva- 
mente um contra-protesto do cardeal 


Mercier ácercea do protesto official da 
Allemanha contra as afirmações conti- 


immediatamente a crise. Em caso con 
trario, consideraria um perige para a 
republica um novo ministerio democra- 
tico, que combateria sem tréguas até o 
derrubar. 


Perante qualquer outro ministerio, 
que não appareça com disfarce demo- 
cratico, a attitude do seu partido seria 
dictada pelos actos que elle praticasse, 
favoraveis on desfavoraveis aos inte- 
resses politicos do regimen e da nação. 


Á ULTIMA HORA 


LISBOA, 24 


Cousta que o chefe do Estado 
convidou o general sur, Pimenta 
de Castro a formar gabinete e que 
este acceitára o encargo. 

Estão convocados os presiden- 
tes do senado e da camara dos 
deputados para uma conferencia 
com o chefe do Estado. 
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das na pastoral d'aqnelle prelado, sobre 
os excessos e violencias dos allemães 
na Belgica. N'esse contra-protesto, o 
enrdeal diz o seguinte: 

«Os factos mostram como o men re- 
lato ficou longe da verdade. Na vespe- 
ra de 1 de janciro os soldados entraram 
à força nas residencias dos parochos, 
apprehenderam a minha pastoral e, 
contrariando a minha determinação 
episcopal, probibiram a leitura d'ella 
nas congregações, sob as mais severas 
umeaças de castigo iufligido aos paro- 
chos ou aos parochianos. Nem a minha 
dignidade pouparam. No dia 2 de ja- 
neiro recebi ordem para comparecer pe- 
rante o governador geral a fim de res- 
ponder pela pastoral, No dia immediato 
ui prohibido de desempenhar qualquer 
serviço religioso na cathedral de An- 
tuerpia. Finalmente, foi-me vedado que 
livremente viajasse para visitar os ou- 
tros bispos belgas. 

«Foram assim violados os vossos e 
os meus direitos. Como cidadão belga, 
como vosso pastor e como membro do 
sagrado collegio dos cardeaes, protesto 
energicamente contra isto. Seja qual 
fôr a interpretação que se queira dar á 
minha pastoral, a experiencia demons- 
tra que ella não trouxe perigo algum 
de rebellião. Bem ao contrario, serviu 
para acalmar 08 animos.» 


A guerra a léste 
PETROGRADO, 24 


Foi oceupada pelo exercito russo a 
posição de Skente, que domina as prin- 
cipacs passagens do Vistula. Esta oe- 
cupação fecha aos allemãos as facilida- 
des que poderiam ter em passar o rio, 


PETROGRADO, 24 


Os allemães renovaram os seus ata- 
ques na margem direita do Vistula, mas 
foram mais uma vez repellidos. 

Nos Carpathos, apesar das violentas 
tempestades, os russos puderam tomar 
novas posições. 


Na Belgica 
e e a 


A guerra aerea 
LONDRES, 24 


Confirma-se oficialmente que os avia- 
dores Davies e Pearse effectuaram um 
ruid sobre Zeebruge, lançando 27 bom- 
bas, que causaram avarias em um sub- 
marino allemão e nas baterias. 


LONDRES, 24 
No raid dos aviadores Davies e Pearse 
sobre Zeebruge foram postos fóra de 


combate numerosos serventes das peças 
do dique. 


Na Austria 


A mobilisação hungara 
LONDRES, 24 


Terminou a mobilisação hungara, re- 
unindo 250:000 homens, que vão ser im- 


va 


mediatamente enviados para os Carpa- 
thos e para a fronteira da Romenia. 

Nos centros ofliciaes londrinos não se 
crê que a Romenia tome por enquanto 
parte na guerra, 


Na Servia 


O exercito servio 
NISCH, 24 


Depois da ultima derrota dos aus- 
triacos, à Servia tem empregado todos 
os seus esforços para reforçar o seu 
exercito e preparar-se para novos com- 
mettimentos. Desde a invasão da Servia 
pelos austriacos, estes tiveram, até fins 
de outubro, 150:000 homens fóra de com- 
bate, aos quaes técem de juntar-se mais 
60:000 prisioneiros e as baixas occorri- 
das até principios de janeiro e que au- 
dam por 70:000 homens, um total, por 
conseguinte, de 280:000 homens fóra do 
combate, ou sejam cinco corpos de exer- 
cito. 

Os servios tambem soffreram perdas 
consideraveis; mas grande numero de 
soldados feridos tem regressado às fi- 
leiras, tendo-se notado que o soldado 
servio é, em geral, resistente e de pou- 
cas necessidades. 

O estado sanitario do exercito servio 
é perfeito, está animado de um moral 
excellente e preparado para entrar de 
novo em campanha. 

Esta campanha terá por campo de 
operações a Bosnia e a Herzegovina, em 


cooperação com os montenegrinos, se- 


guiudo-se a invasão da Hungria ao 


mesmo tempo pelos russos. 

Tudo faz prevêr que a proxima cam- 
panha da primavera será decisiva. 

Na Servia, em geral, encara-se à si- 
tuação com o maior optimismo. Pelo 
contrario, na Hungria reina a intran- 
quillidade. 


Na Turquia 
No Caucaso 
PETROGRADO, 24 


Os russos avancam sobre Erzerum, de- 
pois de terem destruido as duas ultimas 
divisões turcas e tomado quasi toda a 
artilheria de montanha. 


Erzerum fica a sudoéste de 
Ardahame Sarilkamish, os dois 
campos de batalha em que os 
turcos foram derrotados. Ve- 
jam-se os mappas do O Com- 
urercio do focto Lxxxiv e Lxvi. 


LONDRES, 24 
Assegura-se, como certo, que os rus- 
sos destruiram, no Caucaso, o resto do 
exercito turco. 
No mar Negro 
PETROGRADO, 24 


Os russos apresaram, no mar Negro, 


o vapor «Sinopev, a bordo do qual foram | dos BETA. ia de que são infundados 
( 


encontrados 16 aeroplanos, que consti- 
tuiam a frota aerea turca. 


Judeus expulscs 
LONDRES, 24 


Por se terem mostrado favoraveis aos 
europeus, as auctoridades turcas téem 
expulsado muitos membros da raça he- 
braica, que vivem na Palestina. 

Ao Cairo tem chegado ultimamente 
grande numero de judeus. Calcula-se 
em 18:000 o numero dos refugiados, 
tendo vindo quasi todos pela via mari- 
tima. 


Na Bulgaria 


A neutralidade bulgara 
PARIZ, 24 
O «Figaro» publica um telegramma 
de Roma, noticiando que Ghenadiell 


deu a Salandra a certeza absoluta da 
neutralidade da Bulgaria. 


Na Persia 


Os turcos em acção 
PETROGRADO, 24 


O ministro persa informou o ministro 


os boatos da cooperação das auctorida- 
des persas na occupação de Azerbeidjau 
pelos turcos. Aflirmou que a Persia é, 
pelo contrario, leal 4 Inglaterra e ú 
Russia; mas sente-se fraca para resis- 
tir à invasão dos turcos. 

Os centros diplomaticos russos decla- 
raram não se haver modificado a situa- 
ção que obrigou a Grau-Bretanha e a 
Hussia à mandarem tropas 4 Persia, em 
1909, Assim respondiam à aliegação de 
que a Turquia conscutiria cm evacuar 
Azerbeidjan se u Persia garantisse que 
às tropas russas não occupariam o ter- 
ritorio persa. 
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O Commercio do Porta 
Em 1915 
Está aberta a assignatura por 


todo o anno de 1915, com vantagens 
para o pagamento adiantado, 
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